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INSTRUÇÕES PARA SUMÁRIO
Os números que indicam as seções devem sempre estar alinhados a esquerda;
Todos os títulos devem ter sua primeira letra alinhadas;
As paginações devem ser alinhados à direita;
A palavra SUMÁRIO deve ser centralizada e com o mesmo tipo de fonte utilizada
para as seções primárias;
Os elementos pré-textuais não devem constar no sumário;
Toda seção precisa ter conteúdo escrito dentro;
Todos os elementos pós-textuais (referências, glossário, apêndice, anexo e índice) não levam numeração no sumário, mas são alinhados conforme o texto.

Cada tipo de seção deve ter um tipo de fonte diferenciada. Diferenciar usando maiúsculas, minúsculas, negrito, itálico e sublinhado.
● Seções primárias: tem apenas um número de identificação. Exemplo:
1 BOMBEIROS MILITARES
● Seções secundárias: é uma subdivisão da seção primária. Exemplo:
1.1 BOMBEIROS MILITARES DE SANTA CATARINA
● Seções terciárias: é uma subdivisão da seção secundária. Exemplo:
1.1.1 Bombeiros Militares de Florianópolis
● Não existe um número limite de subseções que pode-se ter.

PROJETO DE PESQUISA X MONOGRAFIA

A diferença entre um projeto de pesquisa e uma monografia pronta está principalmente no momento e na função de cada um dentro do trabalho acadêmico: o projeto de pesquisa é o planejamento inicial, onde o aluno define o tema, problema, objetivos, justificativa e a metodologia que pretende usar ou seja, é um “guia” do que será feito; já a monografia pronta é o trabalho final, em que tudo aquilo que foi planejado no projeto foi desenvolvido, analisado e concluído, apresentando resultados, discussões e considerações finais com base na pesquisa realizada.


A monografia contém elementos que não aparecem no projeto de pesquisa, como os resultados obtidos, a análise dos dados, a discussão aprofundada e as considerações finais, pois ela apresenta a pesquisa já realizada e concluída. Já o projeto de pesquisa inclui partes que não estão na monografia final, como o cronograma, que organiza o tempo de execução, e a descrição detalhada da metodologia ainda no plano (ou seja, do que será feito, e não do que já foi realizado). Em resumo, o projeto é voltado para o planejamento, enquanto a monografia traz a execução completa da pesquisa com seus achados e conclusões.

1 INTRODUÇÃO

Tema: universo da pesquisa, assunto geral. Exemplos de Bitencourt, 2019:
○ Resgate de animais.

● Objeto: especificação do tema. Exemplo:
○ Salvamento de equinos e bovinos em ocorrências.

● Problema: pergunta que guia a realização da pesquisa. Exemplo:
○ Quais procedimentos adequados para o resgate de bovinos e equinos nas
ocorrências que os bombeiros atendem no estado?

● Hipóteses (opcional): A hipótese é como uma solução provisória para um
determinado problema, sendo compatível com o conhecimento científico.
Construindo-se uma hipótese, a mesma será verificada através da construção da
pesquisa. (Marconi; Lakatos, 2003).

Objetivos gerais e específicos:
○ Obs: os objetivos sempre começam com um verbo. Não repetir os verbos no
começo das frases dos objetivos geral e específicos.

● Objetivo geral: como a pesquisa vai responder o problema criado? Apenas 1
objetivo geral. Exemplo:
○ Apresentar procedimentos para resgate de bovinos e equinos nas ocorrências
atendidas por bombeiros do estado de Santa Catarina.

Objetivos específicos: como o objetivo geral vai ser realizado? São 3 os objetivos
específicos. Exemplo:
○ a) Demonstrar as principais características do comportamento de bovinos e
equinos que influenciam no resgate;
○ b) Relatar as particularidades do atendimento a ocorrências envolvendo animais
bovinos e equinos no âmbito do CBMSC; e
○ c) Apontar equipamentos e técnicas existentes no resgate de bovinos e equinos.

Justificativa: motivo da realização da pesquisa. Dividida em social, acadêmica e
pessoal.
○ Justificativa social: Que contribuições a pesquisa poderá trazer à sociedade (ou
a uma comunidade específica)?
○ Justificativa científica: Como ou por que as ciências militares se beneficiarão
com a realização da pesquisa?
○ Justificativa pessoal: Por que você está pesquisando sobre este tema ou sobre
este objeto?

2 METODOLOGIA 
Deve-se caracterizar a pesquisa (ex: qualitativa, quantitativa, exploratória, etc.); e apresentar o método e as técnicas a serem utilizadas, bem como as estratégias para alcançar seus objetivos.

3 REFERENCIAL TEÓRICO
Fundamentos teóricos que embasam a proposta de pesquisa;
Caso necessário pode ser dividido em subtítulos;
Referenciar os documentos que forem citados ao longo do texto.

4 RECURSOS
Informar uma estimativa de custos que envolvem a pesquisa, quando for necessário.

5 CRONOGRAMA
Apresentar as atividades a serem desenvolvidas e seus prazos;
Normalmente apresentado em forma de quadro. Exemplo:    
[image: ]
    
FORMATAÇÃO GERAL
	Elemento
	Especificação

	Papel
	A4

	Fonte
	Times New Roman ou Arial, tamanho 12

	Espaçamento
	1,5 entre linhas (exceto citações longas, notas e legendas que são em espaço simples e fonte 10)

	Alinhamento
	Justificado

	Margens
	Esquerda e superior: 3cm; direita e inferior: 2 cm

	Recuo de parágrafo
	1,25 cm

	Paginação

	A partir da introdução, no canto superior direito


	Título
	Seguem numeração progressiva até seção quinária (1.1.1.1.1)



ESPAÇAMENTO
● Todo o texto deve ter espaçamento de 1,5 entre as linhas, exceto em citações com
mais de 3 linhas, notas de rodapé, paginação, legendas e fontes das ilustrações e das
tabelas, tipo de projeto de pesquisa e nome da entidade que devem ser em espaço
simples;
● As referências, ao final do trabalho, devem ser separadas entre si por um espaço
simples em branco;
● Na folha de rosto, o tipo de projeto de pesquisa e o nome da instituição devem ser
alinhado do meio para a direita.

NOTAS DE RODAPÉ
As notas são utilizadas para fornecer informações complementares ao conteúdo principal, sem prejudicar a fluidez da leitura. Elas devem ser numeradas de forma sequencial ao longo do trabalho. Recomenda-se que a numeração seja reiniciada a cada capítulo ou parte do documento, mas não é permitido reiniciar a numeração a cada página.
[bookmark: _qabekgm8jut5]Finalidades das Notas
· Fornecer informações adicionais ou esclarecimentos sobre o conteúdo;
· Apresentar traduções de termos ou trechos em língua estrangeira;
· Indicar referências complementares ou fontes secundárias relacionadas ao tema abordado.
[bookmark: _kn7b43xgyro6]Formatação (segundo a ABNT NBR 10520)
· Fonte: tamanho 10 (mesmo tipo utilizado no corpo do texto);
· Espaçamento: simples entre linhas;
· Alinhamento: justificado;
· Numeração: em algarismos arábicos, na mesma fonte do texto, posicionados antes da nota.
[bookmark: _noagf53kv834]Regras de Numeração e Posicionamento
As notas devem ser numeradas de forma sequencial com números arábicos. Quando utilizadas, não se deve empregar o sistema de chamada numérica de citações. As notas podem ser localizadas de diferentes formas:
· No rodapé da página (a forma mais comum);
· Nas margens da mancha gráfica;
· Ao final do artigo, capítulo ou documento.
Em todas as situações, a numeração da nota deve ser alinhada à esquerda, e as notas devem ser posicionadas abaixo da primeira linha da palavra que contém o expoente, sem espaço entre elas. Além disso, a fonte deve ser menor que a do corpo do texto. Nos documentos digitais, pode ser utilizado o recurso de hyperlink para facilitar a navegação entre o texto e a nota.
[bookmark: _756gsitx0ox]Exemplo de nota:
No texto:
	O comportamento liminar correspondente à adolescência vem se constituindo numa das conquistas universais, como está, por exemplo, expresso no Estatuto da Criança e do Adolescente¹.
Na nota:
 ¹ Se a tendência à universalização das representações sobre a periodização dos ciclos de vida desrespeita a especificidade dos valores culturais de vários grupos, ela é condição para a constituição de adesões e grupos de pressão integrados à moralização de tais formas de inserção de crianças e de jovens.

PAGINAÇÃO
As folhas ou páginas pré-textuais devem ser contadas, mas não numeradas.

CITAÇÕES
As citações são utilizadas para referenciar ideias, opiniões ou informações extraídas de outras fontes. Elas podem ser apresentadas de diferentes formas, conforme a norma da ABNT (NBR 10520:2023). 
A citação deve ser facilmente relacionada à lista de referências ou às notas. Exemplo:
Na citação:
“Poucos estudos têm sido realizados em países de renda baixa e média [...]” (Silva, 2019, p. 1).

Na página de referências (artigo de periódico, neste caso):
SILVA, Antônio Augusto Moura da. Intervenções precoces a redução de vulnerabilidades em melhora do desenvolvimento infantil. Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 3, n. 18, ago. 1998. Disponível em: https://www.scielosp.org/article/csp/2019.v35n3/e00030519/. Acesso em: 27 jun. 2019. 
O ponto final deve ser usado para encerrar a frase e não a citação. 

Exemplo: 
“Agora eu quero contar as histórias da beira do cais da Bahia” (Amado, 1936, p. 5).
[bookmark: _ubykk57p0y5k]7.1 Citação Direta
A citação direta reproduz fielmente as palavras do autor consultado.
Curta (até 3 linhas): inserida no corpo do parágrafo, entre aspas duplas.
Exemplo: Segundo Silva (2020, p. 35), “a educação é a base da sociedade”.
Longa (mais de 3 linhas): destacada em parágrafo próprio, com recuo de 4 cm da margem esquerda, fonte menor (tamanho 10), sem aspas.
Exemplo:
	Nesse contexto, a escola se destaca como espaço fundamental na formação do indivíduo, sendo reconhecida por sua função socializadora e educativa.
A escola é, por excelência, o lugar de socialização e de construção do conhecimento. Ela tem o papel fundamental na formação do cidadão (Silva, 2020, p. 42).
[bookmark: _lggbsvm18l08]7.2 Citação Indireta
Na citação indireta, o conteúdo do autor é reescrito com suas próprias palavras (paráfrase), sem uso de aspas.
Exemplo: A escola tem papel central na formação cidadã e na socialização do indivíduo (Silva, 2020).
7.3 Supressões, interpolações, acréscimos, comentários, ênfases ou destaques
As supressões, interpolações, acréscimos, comentários, ênfases ou destaques devem ser indicados conforme a seguir. O ponto final deve ser usado para encerrar a frase e não a citação.
a) supressões: [...];
b) interpolações, acréscimos ou comentários: [ ];
c) ênfases ou destaques: sublinhado ou negrito ou itálico.

Exemplo de supressão:
O artigo 5º da Constituição de 1988 reforça que “todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza [...]” (Brasil, 1988, p. 5).

Exemplo de interpolação/ acréscimo/ comentário:
“Agora eu quero contar as [verdadeiras] histórias da beira do cais da Bahia” (Amado, 1936, p. 5).

Exemplo de ênfase ou destaque:
Segundo Brody e Harnad (2004, tradução nossa, grifo nosso), “o acesso aberto maximiza e acelera o impacto das pesquisas e, consequentemente, sua produtividade, progresso e recompensa”.

[bookmark: _wyupatbqiabq]ESTRUTURA DAS SEÇÕES
Cada nível de seção deve apresentar diferenciação visual (maiúsculas, minúsculas, negrito, itálico ou sublinhado).
Seções primárias: indicadas por um único número.
· Ex.: 1 BOMBEIROS MILITARES
Seções secundárias: subdivisão da seção primária.
· Ex.: 1.1 BOMBEIROS MILITARES DE SANTA CATARINA
Seções terciárias: subdivisão da seção secundária.
· Ex.: 1.1.1 Bombeiros Militares de Florianópolis
A numeração progressiva deve ser limitada até a seção quinária (cinco dígitos, ex.: 1.1.1.1.1).
Não é permitido o uso de ponto, hífen, travessão, parênteses ou outros sinais entre o número da seção e o título.



REFERÊNCIAS

Listar as referências citadas no decorrer do texto em ordem alfabética;
Utilizar NBR 6023 para referências (ver documento no portal do CBMSC ou
AQUI).

Exemplos:
· Livro com um autor
Modelo de Referência:
SOBRENOME, Nome (por extenso ou abreviado). Título: subtítulo. Edição. Local: Editora, ano. Caso o documento esteja disponível online, deve-se acrescentar: Disponível em: [link]. Acesso em: [dia] [mês] [ano].
Exemplos:
FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 50. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2019.
FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. 50. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2019.

· Livro com dois autores
Modelo de Referência:
SOBRENOME, Nome (Nome por extenso ou abreviado); SOBRENOME, Nome. Título: subtítulo. Edição. Local: Editora, ano. 
Caso o documento esteja disponível online, deve-se acrescentar: Disponível em: [link]. Acesso em: [dia] [mês] [ano].
Exemplos:
MORAES, Ana; PEREIRA, Carlos. Fundamentos da educação infantil. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2021.
MORAES, A.; PEREIRA, C. Fundamentos da educação infantil. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2021.

· Capítulo de livro
Formato geral:
SOBRENOME, NOME DO(S) AUTOR(ES) DO CAPÍTULO  (Nome por extenso ou abreviado). Título do capítulo. In: AUTOR(ES) OU ORGANIZADOR(ES) DO LIVRO COMPLETO  (Nome por extenso ou abreviado). Título do livro: subtítulo. Edição. Local: Editora, ano. p. página inicial–página final do capítulo. 
Caso o documento esteja disponível online, deve-se acrescentar: Disponível em: [link]. Acesso em: [dia] [mês] [ano].
Exemplos:
SILVA, Maria; OLIVEIRA, João. Educação inclusiva na escola contemporânea. In: PEREIRA, Ana (org.). Temas em educação: práticas e desafios. 2. ed. São Paulo: Editora Educação, 2020. p. 45–68.
SILVA, M.; OLIVEIRA, J. Educação inclusiva na escola contemporânea. In: PEREIRA, Ana (org.). Temas em educação: práticas e desafios. 2. ed. São Paulo: Editora Educação, 2020. p. 45–68.

· Artigo
Modelo de Referência :
SOBRENOME, Nome(s) do(s) autor(es)(Nome por extenso ou abreviado). Título do artigo: subtítulo. Título da revista, local de publicação, volume/ano, número, página inicial–página final, ano. 
Caso o documento esteja disponível online, deve-se acrescentar: Disponível em: [link]. Acesso em: [dia] [mês] [ano].
Exemplo:
RIBEIRO, Paula Soares Galvão. Adoção à brasileira: uma análise sociojurídica. Dataveni@, São Paulo, v. 3, n. 18, ago. 2008. Disponível em: http://www.datavenia.inf.br/frame.artig.html. Acesso em: 10 set. 2008.
RIBEIRO, P. S. G. Adoção à brasileira: uma análise sociojurídica. Dataveni@, São Paulo, v. 3, n. 18, ago. 2008. Disponível em: http://www.datavenia.inf.br/frame.artig.html. Acesso em: 10 set. 2008.

· Anais de evento
Modelo de Referência :
SOBRENOME, Nome(s) do(s) autor(es) (Nome por extenso ou abreviado). Título do trabalho apresentado. In: nome do evento, numeração do evento (se houver), ano e local (cidade, se houver) de realização, Anais [...], local, editora, data de publicação e páginas inicial e final. Caso o documento esteja disponível online, deve-se acrescentar: Disponível em: [link]. Acesso em: [dia] [mês] [ano].
Exemplo:
BRAYNER, Amanda Ribeiro Andrade; MEDEIROS, Carla Bianca. Incorporação do tempo em SGBD orientado a objetos. In: SIMPÓSIO BRASILEIRO DE BANCO DE DADOS, 9., 1994, São Paulo. Anais [...]. São Paulo: USP, 1994. p. 16-29.
BRAYNER, A. R. A.; MEDEIROS, C. B. Incorporação do tempo em SGBD orientado a objetos. In: SIMPÓSIO BRASILEIRO DE BANCO DE DADOS, 9., 1994, São Paulo. Anais [...]. São Paulo: USP, 1994. p. 16-29.

· Tese ou dissertação
Modelo de Referência:
SOBRENOME, Nome(s) do(s) autor(es) (Nome por extenso ou abreviado). Título: subtítulo. Ano. Tipo de trabalho (Grau e área) – Instituição, Local, ano. Caso o documento esteja disponível online, deve-se acrescentar: Disponível em: [link]. Acesso em: [dia] [mês] [ano].
Exemplo:
CARVALHO, Fernanda. A influência da leitura na formação do leitor crítico. 2018. Dissertação (Mestrado em Educação) – Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2018.
CARVALHO, F. A influência da leitura na formação do leitor crítico. 2018. Dissertação (Mestrado em Educação) – Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2018.

· Legislação
Inclui Constituição, Decreto, Decreto-Lei, Emenda Constitucional, Emenda à Lei Orgânica, Lei Complementar, Lei Delegada, Lei Ordinária, Lei Orgânica e Medida Provisória, entre outros.
Os elementos essenciais para a referência de atos normativos são:
· Jurisdição (ou cabeçalho da entidade) em letras maiúsculas;
· Epígrafe e ementa, conforme foram publicadas;
· Dados da publicação (ex: Diário Oficial, data, etc.).
Quando necessário, pode-se incluir informações complementares para identificar melhor o documento, como:
· Retificações, alterações ou revogações;
· Projeto de origem e autoria;
· Informações sobre constitucionalidade, vigência, eficácia, consolidação ou atualização.
Se a epígrafe ou ementa for muito longa, é permitido resumir, desde que o sentido original não seja alterado. A parte omitida deve ser indicada por reticências entre colchetes: [...].
Exemplo 1:
RIO GRANDE DO SUL. [Constituição (1989)]. Constituição do Estado do Rio Grande do Sul. 4. ed. atual. Porto Alegre: Assembléia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, 1995.
Exemplo 2:
BRASIL. Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002. Institui o Código Civil. Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, ano 139, n. 8, p. 1-74, 11 jan. 2002. PL 634/1975. Se for online, adicionar Disponível em: link do artigo. Acesso em: dia mês ano.
Exemplo 3:
CURITIBA. Lei nº 12.092, de 21 de dezembro de 2006. Estima a receita e fixa a despesa do município de Curitiba para o exercício financeiro de 2007. Curitiba: Câmara Municipal, [2007]. Disponível em: http://domino.cmc.pr.gov.br/contlei.nsf/98454e416897038b052568fc004fc180/e5df879ac6353e7f032572800061df72. Acesso em: 22 mar. 2007.

· Atos administrativos normativos
Incluem-se nessa categoria: ato normativo, aviso, circular, contrato, decreto, deliberação, despacho, edital, estatuto, instrução normativa, ofício, ordem de serviço, parecer (normativo ou técnico), portaria, regimento, regulamento, resolução, entre outros.
Os elementos essenciais para a referência são:
· Jurisdição ou cabeçalho da entidade (em letras maiúsculas);
· Epígrafe, contendo o tipo de documento, seu número e a data de assinatura;
· Ementa, conforme publicada;
· Dados da publicação (ex.: nome do diário oficial, seção, local e data).
Quando necessário, podem ser acrescentadas notas complementares ao final da referência para melhor identificação do documento, tais como:
· Retificações, ratificações, alterações, revogações;
· Informações sobre controle de constitucionalidade;
· Vigência, eficácia, consolidação ou atualização do ato.
Exemplo 1:
RIO DE JANEIRO (Estado). Corregedoria Geral de Justiça. Aviso nº 309, de 28 de junho de 2005. [Dispõe sobre a suspensão do expediente na 6. Vara de Órfãos e Sucessões da Comarca da Capital nos dias 01, 08, 15, 22 e 29 de julho de 2005]. Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro: parte 3: seção 2: Poder Judiciário, Rio de Janeiro, ano 31, n. 19, p. 71, 30 jun. 2005.
Exemplo 2:
VARGINHA (MG). Edital de licitação nº 189/2007. Pregão nº 151/2007. [Aquisição de leite pasteurizado]. Varginha: órgão oficial do município, Varginha, ano 7, n. 494, p. 15, 31 maio 2007.
Exemplo 3:
BRASIL. Ministério da Educação. Ofício circular 017/MEC. Brasília, DF: Ministério da Educação, 26 jan. 2006. Assunto: FUNDEB.
· Documento audiovisual
Os elementos essenciais para a referência de materiais audiovisuais são:
· Título da obra;
· Diretor e/ou produtor (quando identificados);
· Local de produção;
· Empresa produtora ou distribuidora;
· Ano de lançamento;
· Especificação do suporte físico ou digital (ex.: DVD, Blu-ray, streaming, etc.).

Quando necessário, podem ser acrescentados elementos complementares à referência, com o objetivo de facilitar a identificação do documento (como duração, idioma, legendas, versão, entre outros).
As informações referentes a diretor, produtor, local e empresa produtora/distribuidora devem ser incluídas sempre que constarem no documento consultado. Caso o documento esteja disponível online, deve-se acrescentar: Disponível em: [link]. Acesso em: [dia] [mês] [ano].

Exemplo 1: 
OS PERIGOS do uso de tóxicos. Produção de Jorge Ramos de Andrade. São Paulo: CERAVI, 1983. 1 fita de vídeo (30 min), VHS, son., color.

Exemplo 2:
CENTRAL do Brasil. Direção: Walter Salles Júnior. Produção: Martire de Clermont-Tonnerre e Arthur Cohn. Intérpretes: Fernanda Montenegro, Marilia Pera, Vinicius de Oliveira, Sônia Lira, Othon Bastos, Matheus Nachtergaele et al. Roteiro: Marcos Bernstein, João Emanuel Carneiro e Walter Salles Júnior. [S. l.]: Le Studio Canal; Riofilme; MACT Productions, 1998. 5 rolos de filme (106 min), son., color., 35 mm.

Exemplo 3:
UM MANIFESTO 2.0 do bibliotecário. Mash up por Laura Cohen. Tradução: Maria José Vicentini Jorente. [S. l.: s. n.], 2007. 1 vídeo (4 min). Disponível em: http://www.youtube.com/watch?vYj1p0A8DMrE. Acesso em: 12 maio 2010.

· Documento cartográfico

Incluem-se nesta categoria: atlas, mapas, globos, fotografias aéreas, entre outros materiais cartográficos. Os elementos essenciais para a referência são:
· Autor (quando identificado);
· Título da obra e subtítulo (se houver);
· Local de publicação;
· Editora;
· Data de publicação;
· Descrição física (ex.: número de folhas, ilustrações, dimensões);
· Escala (quando aplicável).
Quando necessário, podem ser acrescentados elementos complementares à referência, a fim de facilitar a identificação precisa do documento (como coordenadas geográficas, edição, série, ou órgão responsável). Caso o documento esteja disponível online, deve-se acrescentar: Disponível em: [link]. Acesso em: [dia] [mês] [ano].
Exemplo 1:
INSTITUTO GEOGRÁFICO E CARTOGRÁFICO (São Paulo). Regiões de governo do Estado de São Paulo. São Paulo: IGC, 1994. 1 atlas. Escala 1:2.000.

Exemplo 2:
FLORIDA MUSEUM OF NATURAL HISTORY. 1931-2000 Brazil’s confirmed unprovoked shark attacks. Gainesville: Florida Museum of Natural History, [2000?]. 1 mapa, color. Escala 1:40.000.000. Disponível em: http://www.flmnh.ufl.edu/ fish/Sharks/ statistics/Gattack/map/Brazil.jpg. Acesso em: 15 jan. 2002.


GLOSSÁRIO (caso não tenha, exclua essa página)
O glossário é uma lista organizada em ordem alfabética que reúne termos e expressões utilizados ao longo do trabalho, acompanhados de suas definições ou explicações. Sua principal função é facilitar a compreensão do leitor, especialmente quando o texto aborda conceitos técnicos, específicos ou pouco conhecidos. Por meio do glossário, o leitor pode consultar rapidamente o significado de palavras-chave importantes para o entendimento do conteúdo.
· Exemplo de glossário:
Aprendizagem ativa: metodologia que envolve o estudante de forma participativa no processo de aprendizagem.
Construtivismo: teoria educacional que enfatiza a construção do conhecimento pelo próprio aprendiz.
Tese: trabalho acadêmico que apresenta resultados de pesquisa original para obtenção de grau acadêmico.



APÊNDICE (caso não tenha, exclua essa página)
O apêndice é um material complementar elaborado pelo próprio autor do trabalho. Ele serve para detalhar, esclarecer ou ilustrar informações apresentadas no texto principal, sem interromper o fluxo da argumentação.
Exemplos comuns: questionários aplicados, roteiros de entrevistas, fórmulas desenvolvidas pelo autor, tabelas explicativas.
Identificação: os apêndices são identificados por letras maiúsculas sequenciais (Apêndice A, Apêndice B, etc.) e devem possuir título claro e descritivo.
· Exemplo de apêndice:
Apêndice A – Questionário aplicado aos alunos
1. Qual sua idade?
2. Você prefere aulas presenciais ou online?
3. Com que frequência utiliza métodos de estudo ativos?
Fonte: Elaborado pelo autor (2025).


ANEXO (caso não tenha, exclua essa página)
O anexo é um material suplementar produzido por terceiros, utilizado para embasar, comprovar ou complementar o conteúdo do trabalho.
Exemplos comuns: leis, estatísticas oficiais, artigos, relatórios publicados, documentos institucionais.
Identificação: os anexos também são identificados por letras maiúsculas sequenciais (Anexo A, Anexo B, etc.) e devem conter título descritivo.
· Exemplo de anexo:
Anexo A – Estatísticas sobre educação no Brasil



ÍNDICE (caso não tenha, exclua essa página)
O índice é uma ferramenta que lista, em ordem alfabética, os assuntos, palavras-chave ou termos presentes no trabalho, indicando a página onde cada um pode ser encontrado. Diferentemente do sumário, que apresenta a estrutura do trabalho por capítulos e seções, o índice auxilia o leitor a localizar informações específicas de forma rápida e prática.

Exemplo de índice:
Aprendizagem ativa ...................................................... 12
Construtivismo ............................................................... 8
Tese ................................................................................ 20



image1.png
Data

Fev

Mar

Abr

Malo

Jun

Jul

Ago

Set

Escolha do
Tema

Materiais

Fichamento

Anilise do
fichamentos

Produ
Projeto

do

Entrega do
Projeto

Visita i
instituigio

Anilise dos
dados
encontrados

Redagdo do
Artigo

Entrega do
Artigo Final





